O Falso Evangelho
A Estratégia da Distorção
Desde o princípio da Igreja, a principal estratégia do adversário permanece a mesma descrita em Gênesis: a deturpação e distorção da Palavra de Deus. O objetivo central é induzir o povo ao erro, obscurecendo a compreensão sobre a obra de Cristo no Calvário e desviando os fiéis do caminho da salvação. Nos primórdios, a preservação da verdade era árdua pela ausência de um cânon estabelecido. Hoje, com a Bíblia em mãos, a batalha migrou para o campo das ideias, travada por meio de exegeses distorcidas.
A Invasão Silenciosa
Diferente de décadas atrás, onde as falsas doutrinas eram identificadas como ameaças externas, a luta atual é interna. Devido a uma teologia rasa ou nula por parte de muitos líderes, ensinos heréticos entraram sorrateiramente nas instituições. O que antes era combatido, hoje é aceito por falta de profundidade bíblica. Esse abandono da exegese correta cedeu terreno a dois grandes desvios contemporâneos: a “Teologia da Prosperidade” e a “Confissão Positiva”.
1. Teologia da Prosperidade: Raízes e Fundadores
Este ensino defende que o cristão deve obrigatoriamente ser rico, ocupar as mais altas posições sociais e estar imune a doenças ou sofrimentos. Seus proponentes utilizam versículos isolados para validar a ideia de que o bem-estar material é o termômetro da fé.
Os Fundadores e suas Fontes:
E.W. Kenyon (1867–1948): Considerado o precursor ideológico. Ele foi influenciado pelo Novo Pensamento (New Thought), um movimento metafísico que pregava que a mente humana pode moldar a realidade material. Kenyon “batizou” conceitos esotéricos com terminologia cristã.

Oral Roberts (1918–2009): Popularizou a “Teologia da Troca”. Ele introduziu a ideia de que ofertas financeiras são “sementes” que garantem um retorno multiplicado por parte de Deus, transformando a fé em uma transação comercial.

Contraste Bíblico: O próprio Cristo advertiu que dificilmente um rico entrará no Reino dos Céus, combatendo a ideia de que a riqueza é sinal compulsório de aprovação divina. Zaqueu encontrou a salvação ao desprender-se dos bens, enquanto o Jovem Rico retirou-se triste por não conseguir abrir mão deles.
2. Confissão Positiva: O Homem no Centro
A Confissão Positiva sugere que o crente pode “determinar” ou “decretar” sua própria bênção. Nessa visão, Deus estaria limitado à vontade humana, agindo quase como um servo que aguarda a ordem de seu senhor. É uma inversão perigosa: a soberania de Deus é substituída pelo desejo do homem.
Os Fundadores e o Comparativo Oriental:
Kenneth Hagin (1917–2003): Sistematizou o movimento. Ele ensinava que a fé é uma “força” ativada pelas palavras.

Charles Capps: Enfatizou que as palavras funcionam como leis espirituais automáticas.

Paralelo com a Seicho-no-ie: Este conceito é idêntico ao ensinado por “Masaharu Taniguchi” na Seicho-no-ie. Ambas as correntes acreditam que:

1. A realidade material é criada pela “palavra” ou vibração mental.

2. Doença e pobreza são “ilusões” que desaparecem quando se confessa a perfeição.

3. A divindade (seja o Deus cristão ou a mente infinita oriental) é apenas o combustível para que o homem manifeste seus desejos.
O Exemplo da Tentação no Deserto
As ofertas dessas teologias assemelham-se às tentações que o diabo ofereceu a Jesus (Mateus 4):

O Pão: A sugestão de que um filho de Deus não deve passar privações. Jesus rebateu: “Nem só de pão viverá o homem”.

O Pináculo: O uso distorcido da Escritura para incitar a presunção. Jesus respondeu: “Não tentarás o Senhor teu Deus”.

Os Reinos: A oferta de poder e glória mundana. Jesus reafirmou: “Ao Senhor teu Deus adorarás e só a Ele servirás”.
Conclusão:
A heresia não é combatida com opiniões, mas com a Bíblia interpretada em sua totalidade. Enquanto o falso evangelho oferece pão, fama e bens, o verdadeiro Evangelho exige adoração exclusiva a Deus e confiança em Sua vontade, independentemente das circunstâncias.
